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Introdução

O 4-nerolidilcatecol (1), constituinte majoritário 
das folhas de Piper umbellata (Piperaceae), 
apresenta diversas atividades biológicas de 
interesse, tais como citotóxica, antioxidante, 
antimalárica e inseticida, dentre outras.1-3 Apesar 
das propriedades inseticidas de 1, a lagarta da 
borboleta Heraclides brasiliensis alimenta-se das 
folhas de P. umbellata. O presente trabalho 
investigou o metabolismo de 1, presente nas folhas 
de P. umbellata, pelas lagartas de H. brasiliensis, e 
avaliou a atividade citotóxica dos extratos das 
folhas, lagarta, pupa e fezes (folhas metabolizadas).

Resultados e Discussão

A análise do extrato das folhas de P. umbellata por
CLAE-EM confirmou o 4-nerolidilcatecol (1, TR = 
34,5 min) como seu constituinte majoritário. O 
cromatograma do extrato fecal de H. brasiliensis
evidenciou o desaparecimento de 1 e o surgimento
de um pico intenso e alargado referente a um 
metabólito mais polar (2, TR = 9,9 min) (Fig.1).

A substância 2 foi identificada como produto de 
oxidação vinílica de 1 (Fig. 2) durante metabolismo 
das folhas de P. umbellata por lagartas de H. 
brasiliensis. O composto 2 foi detectado nos 
extratos das fezes, lagarta e pupa, sugerindo o 
seqüestro de 2 pela lagarta e o seu acúmulo na fase 

pupal.

Figura 2. Lagarta e pupa de H. brasiliensis com as 
estruturas químicas de 1 e 2.

As citotoxidades dos extratos das folhas, fezes, 
lagarta e pupa foram avaliadas através do bioensaio 
de toxidade em Artemia salina. Os resultados (Fig. 
3) indicaram que há redução da citotoxidade das 
folhas após seu metabolismo pela lagarta H. 
brasiliensis, sugerindo que 1 tem sua atividade 
citotóxica diminuída quando biotransformado em 2.

Figura 3. Comparação das citotoxidades (CL50) observa-
das para os extratos das folhas, lagarta, pupa e fezes. 

Conclusões

A capacidade das lagartas de biotransformar 1 em 
2 e a diminuição da citotoxidade observada durante 
a metabolização das folhas indica um provável 
mecanismo de desintoxicação de 1 por H. 
brasiliensis.4
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